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ATA  1a REUNIÃO - 17 DE MARÇO DE 2017 - CPPG

Ata da 1ª reunião da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, realizada no dia dezessete do mês de  março 
de dois mil e dezessete, às nove horas e quarenta e oito minutos, no Miniauditório da Reitoria do Ifes, 
situada na Avenida Rio Branco, 50, Santa Lúcia, na cidade de Vitória/ES. A reunião foi presidida pelo 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Márcio Almeida Có, e contou com a presença da secretária 
Renata  Venturim  Bernardino  e  dos  seguintes  membros:  Diretor  de  Pesquisa  da  Pró-Reitoria  de 
Pesquisa  e  Pós-Graduação,  André  Assis  Pires,  Diretor  de  Pós-Graduação  da  Pró-Reitoria  de 
Pesquisa  e  Pós-  Graduação,  Rony  Cláudio  de  Oliveira  Freitas,  Gestores  de  Pesquisa  e  Pós-
Graduação dos campi, Adriane Bernardo de Oliveira Moreira, Ana Raquel Santos de Medeiros Garcia, 
Dihego de Oliveira  Azevedo,  Cleidson da Silva Oliveira,  Douglas  Ruy Soprani  da Silveira  Araujo, 
Edneia Nunes da Silva,  Jocelia Abreu Barcellos Vargas,  Gilmar Luiz Vassoler,  Leandro Glaydson da 
Rocha Pinho,  Márcia Regina Pereira Lima, Márcia Gonçalves de Oliveira,  Octávio Cavalari  Junior, 
Paulo José Pereira de Oliveira, Erick Bernabé Zanelato, Vilacio Caldara Junior, Wallace Luís de Lima e 
Waylson Zancanella Quartezani,  representante de coordenadores de curso de pós-graduação  lato 
sensu, Klinger Ceccon Caprioli e Marize Lyra Silva Passos, representante de coordenadores de curso 
de  pós-graduação  stricto  sensu, Rosana  Vilarim  da  Silva,  Técnico  em  Assuntos  Educacionais/ 
Pedagógico  representante  do  Fórum  de  Gestão  Pedagógica,  Helton  Andrade  Canhamaque, 
representantes dos líderes de Grupos de Pesquisa Certificados pelo Ifes, Adriana Márcia Nicolau 
Korres, Hediberto Nei Matiello e Mario Mestria,  representante do Comitê de Ética em Pesquisa do 
Ifes,  Sara Ramos da Silva,  representante do Fórum de Registro Acadêmico do Ifes,  Izaque Rohr 
Pereira  Lima, e  convidados,  Jaqueline Maissiat,  Katucha Kamilla  Marques Pereira,  Marcelo Rocha 
Santos e Mariana Petri da Silva. Justificaram ausência os seguintes membros: Fabíola Chrystian Oliveira 
Martins, Paulo Ricardo Fraga Fonseca, Fernanda Chaves da Silva, Flávia Regina Spago de Camargo 
Gonçalves, Victor Hugo Silva e Silva, Marcelo Giordani Minozzo, Janio Gloria de Oliveira, Leonardo 
Silva Moraes, Maria Alice Veiga Ferreira de Souza e Hiury Voltz. Dando início à reunião, Márcio Có 
apresentou  a pauta  da  reunião,  constituída  dos  seguintes:  1)  Aprovação  de  regimento  do  mestrado 
profissional  em  ensino  de  física  –  Campus  Cariacica  –  processo  nº  23152.000188/2016-23;  2) 
Aprovação  do  regimento  interno  do  Programa  de  Pós-graduação  em  Educação  em  Ciências  e 
Matemática (Educimat) – Cefor – processo nº 23147.000728/2016-48; 3) Aprovação do relatório final 
do curso de pós-graduação  lato sensu Pedagogia da Alternância – Campus Barra de São Francisco – 
processo nº  23543.000053/2017-45;  4)  Proposta de alteração na Resolução nº 28/2012 -  Tabelas de 
bolsas e auxílios para fins de execução dos Programas de Apoio a Pesquisa e à Pós-graduação no Ifes – 
processo nº 23147.003649/2016-99; 5) Programa Institucional de Iniciação Científica, Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (Picti)  –  Distribuição de bolsista  por orientador;  6)  Renovação do Sistema  
Financiar em 2017; 7) Termo de cooperação entre Ifes e ESESP – Curso de pós-graduação lato sensu em 
administração pública; 8) Repositório institucional do Ifes; 9) Assessoria de Relações Internacionais do 
Ifes (Arinter) – Levantamento de projetos e cooperação internacional; 10) Informes.  O presidente da 
CPPG, Márcio Almeida Có, saudou a todos, agradeceu a presença dos membros da CPPG nesta primeira 
reunião do ano de 2017 e apresentou a pauta. Em seguida, Rony Freitas apresentou o ponto (1) que trata 
do mestrado profissional  em Ensino de Física,  oferecido pelo Campus  Cariacica,  destacando que  a 
proposta de regulamento interno do curso não está em conformidade com o disposto no Art.  11 da  
Portaria  nº  3.050 de 24/10/2016,  que trata do regulamento geral  da  pós-graduação do Ifes e que a  
Diretoria de Pós-Graduação (DPG) da PRPPG solicitou a readequação do texto quanto ao detalhamento 
do critério de credenciamento do corpo docente,  à definição de número mínimo de créditos para o  



seminário e defesa, à estrutura curricular, ao regime especial de atendimento domiciliar, às estratégias 
para ações afirmativas em consonância com a Portaria Normativa do MEC n° 13 de 11/05/2016 e às 
regulamentações internas do Ifes. Sem objeções, o regulamento interno do curso foi aprovado desde que 
as alterações indicadas pela DPG sejam atendidas. Em seguida, Rony Freitas apresentou o ponto (2) que 
trata  do  mestrado profissional  em Educação em Ciências  e  Matemática  (Educimat),  oferecido  pelo 
Cefor. Também informou que a proposta de regulamento interno do curso não está em conformidade 
com o disposto no Art. 11 da Portaria nº 3.050 de 24/10/2016, que trata do regulamento geral da pós-
graduação do Ifes e que a DPG solicitou a readequação do texto quanto a alterar o termo “regimento” 
para “regulamento”, acrescentar a modalidade do curso, o prazo para aproveitamento de estudos, os 
critérios para acréscimo, substituição e cancelamento em disciplinas, as competências do Orientador, o 
regime especial de atendimento domiciliar, as estratégias para ações afirmativas em consonância com a 
Portaria Normativa do MEC n° 13 de 11/05/2016 e as regulamentações internas do Ifes. Sem objeções, o 
regulamento interno do curso foi aprovado desde que as alterações indicadas pela DPG sejam atendidas.  
Logo depois, foi apresentado o ponto (3) que trata da aprovação do  relatório final do curso de pós-
graduação  lato sensu Pedagogia  da  Alternância,  oferecido  pelo campus Barra  de  São Francisco.  O 
relator Helton Andrade agradeceu por ter sido convidado para ser relator. Destacou que já existia uma 
demanda inicial para este curso e que no estado o Ifes é o pioneiro em oferecer um curso que formaliza  
uma certificação para além de um curso de formação continuada. E que o curso iniciou a sua oferta no 
ano de 2015 com 30 vagas prevista em edital, sendo 27 vagas destinadas a profissionais da educação que 
atuam na rede pública ou em escolas do campo e adotam o regime da Pedagogia da Alternância. Sobre o 
público alvo atendido pelo curso, ressaltou a grande dificuldade em completar o quantitativo previsto de 
vagas  para  as  matrículas,  mesmo  com  todos  os  esforços  da  coordenação  do  curso  junto  com  a 
articulação  da  Regional  das  Associações  dos  Centros  Familiares  de  Formacao  em Alternancia  do 
Espirito Santo (Raceffaes), onde se concentram os professores que atuam na Educação do Campo e 
trabalham com a Pedagogia da Alternância no Estado do Espírito Santo. Afirmou que o curso atende a  
todos os requisitos apontados pela legislação atual, mas que apresentou dificuldades iniciais e obteve 
alto índice de evasão ao longo do curso, ocasionado pela falta de incentivo na liberação das Secretarias 
de Educação daqueles docentes que têm vínculo com ensino público. Helton considerou que os esforços 
na comunicação/articulação entre a coordenação do curso junto com a Raceffaes foram fundamentais e  
sugeriu que esse tipo de ação fosse estendido à outras entidades e movimentos sociais que já atuam com 
a Educação do Campo e Pedagogia da Alternância no Estado do Espírito Santo, como os coletivos de  
Educação da FETAES e MST. Também propôs que fosse reavaliada a oferta do curso com as aulas  
presenciais apenas durante a semana (quinta-feira e sexta-feira) e verificada a disponibilidade de carga  
horária dos docentes do Ifes para a oferta do curso aos sábados. Em seguida, Helton apresentou seu 
manifesto parecer favorável quanto à aprovação do relatório final do curso. Rony Freitas ponderou que a  
qualidade do curso é inquestionável, mas que ao longo dos anos tiveram obstáculos e solicitou que a 
coordenação do curso refletisse sobre essa experiência antes de ofertar nova turma, entendendo que um 
curso de pós-graduação não é um curso regular.  Em seguida, o relatório final do curso foi aprovado, 
considerando que deverá  ser  revisto caso haja  proposta  de nova turma.  Posteriormente,  Márcio Có 
informou que o ponto (9) será retirado da pauta, tendo em vista que a representante da Arinter, Verônica 
Rangel, não poderá estar presente para apresentá-lo. Também solicitou à CPPG que fosse antecipado o 
ponto (7) que trata do termo de cooperação entre Ifes e ESESP – Curso de pós-graduação lato sensu em 
administração  pública,  para  informar  que  não  teve  tempo  hábil  para  encaminhar  aos  membros  um 
documento  estruturado,  e  que  está  sendo  estabelecida  uma  parceria  entre  Ifes  e  a  ESESP  sem 
transferência de recursos. Márcio informou sobre os projetos de capacitação que estão em andamento ou  
em processo de implantação: Dinter Ifes-Unicamp – Engenharia Mecânica, processo seletivo em fase de  
conclusão, e início previsto para agosto/2017, Dinter Ifes-UFRJ em Educação em Ciências e Saúde teve 
o processo seletivo foi aberto e previsão para início também no segundo semestre, Dinter Ifes-UFRGS  
em Engenharia de produção está na fase de realização de estágios e afastamentos dos servidores, Dinter 
Ifes-UENF em produção vegetal  terá suas aulas iniciadas em abril,  Dinter  Ifes-USP em Engenharia 
Metalúrgica se encerrou. Quanto à nova parceria Ifes-UFRRJ para oferta de mestrado em Educação  
Agrícola,  está  sendo  discutido  o  instrumento  jurídico  de  relacionamento  e  em paralelo  está  sendo 
realizada consulta de demanda ampla no site do Ifes. Também informou que nos novos programas de 
Dinter  os  coordenadores  estão  recebendo  uma  bolsa  de  coordenador  de  programa.  Márcia  Regina 
Pereira disse que o fato de o coordenador operacional do Dinter receber uma bolsa remunerada é uma 
forma de valorizar o trabalho realizado. Marize Lyra destacou que o afastamento para estágio do Dinter  
está sendo tratado como afastamento para doutorado, contudo o estágio não é uma opção do servidor, 
mas faz parte da parceria e muitos profissionais estão tendo dificuldades para serem liberados em seus  



campi para realizar este estágio. Márcio Có lembrou que na resolução de afastamento para strictu sensu, 
o  caso  dos  cursos  de  minter  e  dinter  foram tratados  de  forma  diferenciada  e,  por  ser  um projeto 
institucional,  deve ser  garantido o afastamento para o período de estágio de pesquisa na instituição 
promotora, pois faz parte do acordo entre as instituições parceiras. Rony Freitas destacou que é papel do  
coordenador operacional do dinter fazer um cronograma e comunicar aos campi que o servidor terá de  
se ausentar para estágio. Klinger perguntou se na área de administração foram estabelecidas parcerias.  
Márcio Có disse que foram recebidas propostas com instituição privada que não avançaram por ser mais  
complexa  a  parceria,  mas  que  a  PRPPG  está  aberta  a  novas  propostas  nessa  área,  observadas  a 
capacidade financeira de assumir novos compromissos.  Rony Freitas informou que as inscrições do 
Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) foram encerradas em 
10/03/2017  e  que  foram recebidas  18.864  inscrições  em todo  o  Brasil.  São  ofertadas  401  vagas,  
distribuídas em 18 institutos, sendo que 24 vagas foram reservadas ao polo do Ifes-Campus Vitória. 
Também disse que a grande procura por um curso ofertado em rede nacional mostra a confiabilidade dos  
institutos federais e traz um grande desafio diante da imensa diversidade. Também informou que novos 
institutos devem ser credenciados e que existe a demanda pela oferta de turma especial para servidores 
do MEC que deverá ser implantada este ano. Em seguinta, André Pires apresentou o ponto (4)  que trata 
da proposta de alteração na Resolução do Conselho Superior nº 28/2012 - Tabelas de bolsas e auxílios 
para fins de execução dos Programas de Apoio à Pesquisa e à Pós-graduação no Ifes. Destacou que em 
virtude da atualização da Resolução do Conselho Diretor nº 36/2010, que atualmente está numerada 
como Resolução do Conselho Superior nº 02/2016 que regulamenta os Programas de Apoio a Pesquisa e 
à Pós-graduação do Ifes, está sendo apresentada aos membros da CPPG uma proposta de reformulação 
da Resolução Conselho Superior nº 28/2012 que trata das tabelas de bolsas e auxílios para fins de 
execução dos Programas de Apoio a Pesquisa e à Pós-graduação no Ifes, com uma tabela com os valores 
atualizados. Após a sua apresentação, a proposta de alteração da resolução em questão foi aprovada,  
sendo deliberado que o auxílio ao Propós será destinado aos cursos stricto sensu. André Pires informou 
que a Subcâmara de Pesquisa irá realizar uma reunião via webconferência, no próximo dia 24/03, na 
qual será informada que a  proposta de alteração na Resolução  do Conselho Superior  nº 28/2012 foi 
aprovada pela CPPG e que serão pontos de pauta os editais do Prodif e Picti a fim de lançá-los no início  
de abril.  Logo depois, foi apresentado o ponto (5) que trata do Programa Institucional  de Iniciação 
Científica, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (Picti) – Distribuição de bolsista por orientador.  
André Pires destacou que, a partir de uma demanda surgida na última reunião da CPPG em dezembro de 
2016, trouxe para apreciação um levantamento de alunos bolsistas/proponente distribuído por campus no 
que se refere a bolsas Pibic e Pibiti para alunos de curso superior. Também frisou que nos últimos anos o 
número  de  propostas  se  tornou maior  que  o  número  de  bolsas,  mas  que  a  conjuntura  atual  não  é 
favorável para angariar recursos destinados ao custeio de bolsas. Waylson Zancanella sugeriu que fosse 
utilizado o ranqueamento para bolsas internas de edital interno com recursos próprios de cada campus. 
Em seguida, foi realizada uma votação sobre a distribuição de bolsas/proponente para os programas  
Pibic e Pibiti, sendo que houveram 16 votos à favor de 02 bolsas/proponente/editais, 8 votos à favor de 
01 bolsa/proponente/edital, 1 voto à favor de 03 bolsas/proponente/edital e 3 votos de abstenção. Sendo 
assim, ficou deliberado que neste ano serão distribuidas 2 bolsas por proposta classificada. Em seguida,  
foi apresentado o ponto (6) que trata proposta de renovação do Sistema Financiar em 2017. Cleidson da 
Silva solicitou à CPPG que fosse renovado este sistema para que as atividade de pesquisa e de extensão 
dos campi pudessem prosseguir. Márcio Có destacou que entre os anos de 2014-2015 foram contratadas 
150  senhas  de  acesso  ao  Sistema  Financiar.  Entre  os  anos  de  2015-2016,  após  avaliação  sobre  a  
utilização pelos pesquisadores do Ifes, foram recontratadas 100 senhas. Em julho/2016, o contrato anual  
entre Ifes e Funarbe para Usuários no Sistema Financiar terminou a vigência e encerrou a prestação 
destes serviços. Tendo em vista as dúvidas sobre a demanda e a utilização das senhas, a prestação deste 
serviço não foi recontratada de imediato. Após discussões, foi deliberado que será emitido um relatório 
de acesso para  avaliar  a  recontratação de 50 senhas.  Márcio Có informou que no que se refere ao  
Sistema da Plataforma Stela Experta, vinculado à Empresa Tekis Tecnologias Avançadas Ltda, no final  
de 2016 foi solicitado aditivo de prorrogação contratual e a prestação deste serviço foi renovada. Logo 
depois, foi apresentado o ponto (8) que trata do repositório institucional do Ifes. O bibliotecário Marcelo 
Santos agradeceu pela oportunidade e informou que ele faz parte da comissão, designada por meio da 
Portaria nº 2.886 e suas alterações,  que elaborou a proposta  de acesso aberto à informação científica 
visando a ser uma ferramenta de gestão da informação alternativa para a gestão da produção científica 
do  Ifes.  Destacou que  os  repositórios  institucionais  são  ferramentas  tecnológicas  voltadas  à  gestão 
produção intelectual de uma instituição, especialmente universidades e institutos de pesquisa. Também 
falou dos benefícios que serão percebidos por diferentes segmentos dos públicos aos quais é destinado: 



pesquisadores,  administradores  acadêmicos,  bibliotecários,  chefes  de  departamentos,  a  universidade 
como um todo, a comunidade científica, entre outros. Ressaltou que por ser um portal de acesso às  
produções intelectuais da comunidade científica do Ifes, armazenadas em formato digital, permitirá a  
busca e a recuperação para seu posterior uso tanto nacional quanto internacional pela rede mundial de 
computadores. Marcelo Santos também apresentou os dois documentos elaborados pela comissão que 
tem o propósito de institucionalizar a implantação do Repositório Institucional do Ifes: a resolução que  
dispõe Sobre a Política Institucional de Informação Técnico-Científico do Repositório Institucional do 
Ifes;  e  a  resolução que dispõe sobre  o Repositório Institucional  do Ifes.  Logo depois,  Marize Lyra 
questionou se haveria um comitê científico para avaliação técnica dos documentos disponibilizados no 
repositório institucional do Ifes. Marcelo Santos frisou que não se trata de um periódico científico, mas  
de um portal que, incialmente, servirá para armazenar ou depositar uma produção científica, em formato  
digital,  como  já  implantado  em  outros  países.  Após  ampla  discussão,  ficou  acordado  que  será  
encaminhado aos membros da CPPG o link para acesso ao ambiente de teste do repositório institucional 
do Ifes: https://sara.cefetes.br/xmlui/ e que as sugestões de alteração das duas resoluções propostas pela 
comissão deverão ser encaminhadas para o e-mail marcelo.santos@ifes.edu.br. Nada mais tendo a tratar, 
o presidente da reunião, Márcio Almeida Có, deu encerrada a reunião às 12h39min, da qual a secretária 
Renata Venturim Bernardino lavrou esta Ata, que, após aprovada, será assinada por todos os presentes.
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